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Pontos importantes

o PIB crescerá 2,2% em 2020. Hiato voltará à neutralidade em 2022 

o Déficit primário do governo central em 2019 ficará em R$ 95,8 bilhões. 
Setor público consolidado: R$ 86,3 bilhões

o Extras: R$ 41,6 bilhões do pré-sal e dividendos do BNDES, em 2019

o No cenário base, despesas de pessoal podem cair de 4,4% a 2,3% do PIB, 
entre 2019 e 2030

o Margem fiscal/cenário base: R$ 69,6 bilhões, em 2021, quando teto de 
gastos seria descumprido

o Só haverá superávit em 2026. Em 2022, mesmo com discricionárias em 
baixa, déficit será de três dígitos

o No cenário base, pico da dívida é de 80,7% do PIB em 2024

o Maior desafio para 2020 é avançar no ajuste fiscal



Contexto Macroeconômico



Contexto Macroeconômico

o Crescimento econômico brasileiro é ainda muito inferior à média dos países emergentes.
Recuperação dependerá da aprovação de reformas estruturais, não apenas no campo fiscal, que
ampliem a produtividade ao longo do tempo.

o Avanços recentes levarão a dinâmica da produtividade a 0,9% entre 2023-2030 (TLP, Mercado de
Trabalho, Previdência, Lei das Estatais, BC Mais, Lei de Falências, Cadastro Positivo, Duplicatas
Eletrônicas etc).



Conjuntura Fiscal



Conjuntura Fiscal

o Tamanho e qualidade do gasto são os problemas centrais das contas públicas federais. Investimentos não
terão espaço para crescer enquanto não se avançar em reformas sobre o gasto obrigatório.



Conjuntura Fiscal



Conjuntura Fiscal



Cenários Fiscais (déficit de 2019 seria de R$ 137,5 bilhões 

sem receitas extras)



Cenários Fiscais

o Superávit primário só retornará em 2026 no cenário base.

o Assumimos que haverá 100% de reposição de servidores que se aposentarem, com correção dos salários
pelo IPCA. A partir de 2022, com gatilhos acionados após rompimento do teto, em 2021, despesas
ficariam congeladas.



Cenários Fiscais

o Gastos de pessoal poderiam cair de 4,4% do PIB, em 2019, a 2,3% do PIB, em 2030.



Cenário otimista contempla ajuste mais forte em 

gastos sociais e de pessoal



Cenários Fiscais (setas indicam retorno ao 

superávit primário nos 3 cenários da IFI)



Balanço de riscos



Premissas para a dívida bruta



Cenários para a Dívida Bruta



Considerações finais

o A retomada do crescimento acontecerá em um ritmo muito
aquém do desejado e do necessário

o Crescimento será puxado pela demanda interna

o Desafio central da economia brasileira é superar a crise fiscal

- Problema está longe de ser resolvido

o Juntas, Reforma Administrativa, PEC emergencial e PEC do pacto
federativo têm efeito fiscal potencial elevado

o Reforma tributária beneficiaria o crescimento econômico, se
adotado IVA no destino

o Dívida pública se estabilizará mais rapidamente, desde que juros
reais fiquem comportados, o que dependerá da continuidade do
ajuste fiscal


